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to sensu" sobre "História do Ministério Público no mundo e no Brasil; o Ministério 

Público na Constituição de 1988", curso este promovido pela instituição Damásio Edu-

cacional, transmitido por via da plataforma "TV Damásio" (via canal do Youtube), em 

19-04-2022, tendo como apresentadores os Professores André Estefam Araújo Lima 

(MP-SP) e Luiz Antônio de Souza (MP-SP); Local: São Paulo - SP; Cidade: São Paulo - 

SP; Evento: Curso de Pós-Graduação “Lato Sensu” 

 

Prof. André Estefam Araujo Lima: “Alô, meus amigos e amigas! 

Muito bem vindos a nossa live especialíssima, em que debateremos: Ministério Público 

– desafios e perspectivas para o futuro. Eu tenho aqui no estúdio, ao meu lado, o Prof. 

Luiz Antônio de Souza, que comigo coordena a pós-graduação em atuação no Ministério 

Público – pós-graduação inédita no Brasil. Esta live especial tem conexão com o nosso 

curso — é a live que inaugura o nosso curso, que apresenta formalmente o nosso curso. 

Então nós, agora, ao vivo aqui no Youtube, na TV Damásio, daremos início a esse mar-

cante evento. Por que marcante? Porque nós teremos como o palestrante da noite o Pro-

fessor Hugo Nigro Mazzilli — a maior autoridade em Ministério Público do Brasil, um 

jurista que auxiliou a construir o Ministério Público como hoje ele é, aqui no nosso País; 

fez parte da formatação do Ministério Público na Constituição de 88 e deixou um legado 

maravilhoso na instituição do MP de São Paulo, legado que influenciou outros Ministé-

rios Públicos brasileiros, mas segue com  sua atividade na condição de jurista, transmi-

tindo ainda seus inúmeros ensinamentos por suas diversas obras, por suas palestras, suas 

conferências. Tentando resumir o currículo do nosso maravilhoso palestrante Hugo Nigro 

Mazzilli. o Professor Hugo é Professor Emérito da Escola Superior de MP de São Paulo, 

diplomado em estudos superiores na Universidade de Nancy II na França. Foi membro do 

MP de São Paulo de 1973 a 98. Presidiu a Associação Paulista do Ministério Público de 

São Paulo, a nossa APMP. Foi membro do Conselho Superior do Ministério Público, do 

Órgão Especial do Colégio de Procuradores de Justiça. Integrou como examinador dois 

concursos de Ministério Público: em São Paulo foi examinador do concurso de MP de 

São Paulo e também foi examinador do concurso de MP do Rio — foi convidado pelo 

MP do Rio de Janeiro para integrar a Comissão de Concurso. É membro honorário da 

Associação Nacional dos membros do Ministério Público — da Conamp. É autor de 

obras marcantes, como A defesa dos interesses difusos em juízo, Funções institucionais 

do Ministério, Introdução ao Ministério Público, Legislação do MP, Manual do Promo-

tor de Justiça, O MP na Constituição de 1988 e Regime jurídico do Ministério Público, 

entre muitas outras obras que nos auxiliam no quotidiano do Ministério Público. Eu dizia 

para o Professor Hugo, antes de entrarmos no ar: eu fui assessor do Procurador-Geral por 

12 anos, de 2008 a 2020 e, nesse período, a obra do Professor Hugo — Regime jurídico 



do MP — sempre me serviu como fonte de referência para poder elaborar as manifesta-

ções em que os diferentes Procuradores-Gerais de Justiça, com quem trabalhei, dirimiam 

os conflitos de atribuição entre membros do MP de São Paulo.  

Prof. Luiz Antônio de Souza: É um prazer muito grande. Boa noi-

te a todos, estamos aqui ao vivo, é uma delícia estarmos aqui falando com todos, e falá-

vamos há pouco do nosso palestrante. E é um brilho poder ter o Professor Hugo Nigro 

Mazzilli inaugurando, iniciando esta nossa pós. Eu falei agora há pouco com o Professor 

Hugo — eu tenho uma satisfação muito grande porque eu estudei e eu tenho aqui o 

exemplar  (A defesa dos interesses difusos em juízo) — eu guardei a vida inteira, quando 

eu estudei lá para o concurso do MP, estavam no começo os interesses difusos, coletivos 

e individuais homogêneos, e eu tenho a segunda edição — hoje está na trigésima… é 

uma relíquia, e eu tenho também da primeira edição do livro dele, o André falou algumas 

obras, e eu tenho O inquérito civil. Porque hoje, para quem não está familiarizado, hoje 

muita coisa o Conselho Nacional do Ministério Público já regulou; só que, antes, quem 

regulou? O Professor Hugo Nigro Mazzilli… Na verdade, ele é o grande arquiteto do MP 

como nós conhecemos. As pessoas talvez não tenham essa ideia da importância que tem 

Hugo Nigro Mazzilli, porque nós que o conhecemos, e eu tive uma felicidade de entrar 

no momento em que ele estava no Conselho Superior, nesse momento áureo mesmo, em 

que o Ministério Público tinha assim figuras ilustres — e essa é uma figura imensamente 

ilustre, é uma pessoa com uma capacidade impressionante —, tudo a gente estudava por 

ele: Questões criminais controvertidas, Ministério Público, Regime jurídico do Ministé-

rio Público, Inquérito Civil… e seguramente ele é o grande precursor dos interesses difu-

sos, coletivos e individuais homogêneos. Eu duvido que alguém esteja escrevendo ainda 

hoje se ele não vai beber nas águas do nosso querido Hugo Nigro Mazzilli. E então eu 

fico muito satisfeito, muito feliz, André, de ter trabalhado com o Professor Hugo. Você 

entrou em… 

Prof. André Estefam Araujo Lima: Eu entrei em 97; teve aí um 

pequeno período aí no começo da minha carreira que eu tive ainda a honra de trabalhar 

com o Hugo — o nosso Hugo, nós chamamos carinhosamente como a gente chama os 

grandes: o Damásio, o Hugo, o Hungria… a gente chama os grandes assim… tomamos 

essa liberdade inadvertidamente… 

Prof. Luiz Antônio de Souza: E eu entrei em 91, então eu tive as-

sim um convívio bem próximo com nosso querido Hugo Nigro Mazzilli, e não tem felici-

dade maior e qualificação maior do que ele para inaugurar hoje a nossa pós. 


